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Governador defendeu que o Brasil abandone a cultura do "não pode" e passe a 
ser um país que constrói soluções para as demandas existentes. 

Na semana passada, os institutos Exame Dados, 
Quaest e Gazeta Dados divulgaram resultado de 
pesquisa para intenção de voto a prefeito de Cuiabá. 
Em todas as amostragens, o deputado estadual 
Eduardo Botelho (União) aparece na liderança. 

PÁG.05



O comércio varejista e o proces-
so de venda têm evoluído de for-
ma acelerada nos últimos anos, no 
entanto a adaptação dos lojistas e 
empresários locais não tem segui-
do na mesma velocidade. Hoje 
as compras on-line garantem um 
processo de hiper personalização 
e oferecem experiências cada vez 
mais únicas e pessoalizadas.

Enquanto grandes plataformas de 
e-commerce crescem exponen-
cialmente e aumentam os proces-
sos de Direct to Consumer (D2C), 
empreendedores locais enfrentam 
o desafio de se adaptar e competir 
nesse novo cenário digital. Como, 
então, esses empresários, podem 
ser inseridos nesse mundo digital e 
prosperar. O caminho é pensar lo-
calmente e agir globalmente.

O marketing digital é uma ferra-
menta poderosa para alcançar e 
engajar clientes. Ele possibilita a 
utilização de diversas formas para 
aumentar a visibilidade do produto 
e assim atrair novos clientes.

E é com esse objetivo que a CDL 
Cuiabá através de parcerias ofe-
recerá consultoria em marketing 
digital para apoiar o comércio 
cuiabano a desenvolver estratégias 
eficazes com o objetivo de atrair 
novos clientes, aumentar vendas e 
a utilizar ferramentas de análise de 
dados para medir o sucesso de suas 
campanhas.

A meta é capacitar o varejo da ca-
pital a oferecer experiências que 
grandes plataformas não conse-
guem replicar e isso pode incluir 
produtos exclusivos e customiza-
dos algo raro nas prateleiras das 
grandes varejistas. O contato pes-
soal, o atendimento personalizado, 
além do relacionamento próximo 
do comércio local possibilita a 
conexão emocional com os clien-
tes. Esta relação que só a compra 
presencial cria faz com que o lo-
jista identifique e promova seus 
diferenciais únicos. A vantagem é 
o olho no olho que permite coletar 
feedback dos clientes e promover 
melhorias contínuas.

Outra boa maneira de alcançar um 
público maior sem um grande in-
vestimento inicial é utilizar marke-
tplaces como Amazon e Mercado 
Livre ambos reúnem infraestrutura 
e tráfego.

Estar também no mundo on line e 
conseguir interações diretas com 
os clientes, garante a evolução da 
empresa com foco na necessida-
de dos consumidores. A transição 
para o mundo digital pode ser de-
safiadora, mas com as estratégias 
certas e o apoio adequado, empre-
sários locais irão competir e pros-
perar.

A chave é adotar uma abordagem 
proativa, investir em tecnologia 
acessível e focar em oferecer ex-
periências exclusivas e persona-
lizadas aos clientes. A revolução 
da hiper personalização no e-com-
merce apenas começou, e aqueles 
que se adaptarem a esta nova re-
alidade estarão bemposicionados 
terão sucesso e garantirão o futuro.

A CDL Cuiabá está comprometida 
em apoiar todos nossos associados 
neste processo de evolução. Para 
isso oferecera recursos, treinamen-
tos e suporte contínuo para garan-
tir que todos possam navegar com 
sucesso por essa transição digital.

Juntos, é possível construir um fu-
turo para que empreendedores da 
capital se mantenham competiti-
vos e prosperem no mundo digital_
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Uma campanha curta, com novas regras, 
vem fazendo com que o pleito eleitoral es-

teja nas ruas, com cabos eleitorais, bandeiraços 
e outras formas de chamar a atenção do eleitor. 
Ganha destaque as redes sociais e é aguardado o 
acirramento com o início dos programas eleito-
rais gratuitos, o que vem garantindo uma maior 
paridade entre os postulantes, principalmente 
aos concorrentes à Prefeitura Municipal.

Nestas eleições os partidos e candidatos estão 
tendo que fazer um “ajuste fiscal” mais profun-
do para bancar os custos e fechar as contas das 
eleições municipais. 

Mas a diferença nestas eleições está sendo na fis-
calização. Quem não tem recursos financeiros, 
fará uma campanha equilibrada financeiramente 
em comparação a aquele que vinha falando que 
gastaria milhões para se eleger a prefeito. Com 
este nivelamento, como já havíamos dito, quem 
gastar mais saliva e sola de sapato sagrará ven-
cedor nas urnas.

Os candidatos terão que se desdobrar para cha-
mar atenção dos eleitores, que pelo que se nota, 
veem a eleição municipal sem grandes interes-
ses, mas para os políticos é prioridade. O equilí-
brio deve ditar a regra do processo eleitoral. 

Quem achar que a lei é falha e estiver disposto 
a tentar colocar uma campanha não condizente 
com os gastos, com certeza terá sua candidatura 
impugnada já no período eleitoral, motivo pelo 
qual os candidatos com certeza possuem uma 
comissão fiscalizadora dentro da campanha. 
Esse grupo é incumbido de averiguar todo ma-
terial possível que ganhará as ruas. 
Ademais, estamos diante de uma oportunidade 
para os partidos exercerem seu espírito cívico, 
subordinando suas urgências eleitorais ao inte-
resse mais amplo da sociedade. Quem ignorar 
isso certamente se impõe como alternativa peri-
gosa na hora do voto nas urnas.
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Junior Macagnam é empreendedor 
e presidente da Câmara de Dirigen-
tes Lojistas (CDL Cuiabá)
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“A quem interessa manter o Brasil no 
atraso?”, questiona Mauro Mendes

GOVERNADOR DEFENDEU QUE O BRASIL ABANDONE A CULTURA DO “NÃO PODE” E PASSE A SER UM PAÍS QUE CONSTRÓI SOLUÇÕES PARA AS DEMANDAS EXISTENTESPAÍS DO “NÃO PODE”

O governador Mauro Mendes defendeu que 
o Brasil abandone a cultura do “não pode” e 
passe a ser um país que constrói soluções para 
as demandas existentes. O posicionamento se 
deu na semana passada, quando ele partici-
pou do Fórum dos Governadores do Consór-
cio Brasil Central (BrC), em Goiânia.

“Viramos o país do “não pode”, perdendo 
as oportunidades de transformar as nossas 
grandes potencialidades - de forma sustentá-
vel - em mais riquezas, desenvolvimento, e 
geração de emprego e qualidade de vida aos 
brasileiros”, pontuou.

O governador citou como exemplo as dificul-
dades de implementar projetos importantes, 
como ferrovias e exploração de recursos na-
turais de forma sustentável.

Da Redação

Mauro Mendes citou como exemplo as dificuldades de implementar projetos importantes, como ferrovias e exploração de recursos naturais

Foto Reprodução

“Temos que parar de ser o país do não 
pode. Não pode fazer ferrovia, não pode 
usar uma hidrovia, não pode explorar o 
potássio lá na Amazônia, para tornar o 
país um pouco menos dependente das im-

portações. Não podemos explorar petróleo a 500 
km em alto mar porque isso vai afetar uma aldeia 
indígena, segundo teoria de alguns que defendem 
tudo, menos o interesse dos brasileiros”, declarou.

O governador usou o exemplo de Mato Grosso, 
que tem se destacado no cenário nacional por criar 
um ambiente propício aos negócios.

“Temos que encontrar força para transformar essa 
grande potencialidade do agro brasileiro em outros 
setores. A indústria brasileira perdeu tantas oportu-
nidades, e nós precisamos mudar essa trajetória”, 
disse. Mauro Mendes defendeu que o Brasil apro-
veite suas inúmeras potencialidades para garantir 
um futuro mais próspero.
“Somos o maior exportador líquido de alimen-
tos do mundo, ninguém pode negar isso. É hora 
de transformar essa força em oportunidades reais 
para o nosso país. Precisamos ter a coragem de to-
mar medidas ousadas e inovadoras para mudar o 
rumo da nossa história”, afirmou.



Sérgio Ricardo destacou que o valor foi praticamente o 
mesmo do investido em Saúde, Educação e Segurança

EDIÇÃO 441                                               DATA 2 A 8 DE SETEMBRO DE 2024                                            04

Reprodução

Reprodução

IBGE

BENEFÍCIOS FISCAIS

COM OS NÚMEROS, MATO GROSSO SE MANTÉM COMO O SEGUNDO ESTADO MAIS POPULOSO DO CENTRO OESTE

TCE TAMBÉM QUESTIONOU O VALOR DA DÍVIDA ATIVA, QUE EM 2019 ERA DE R$ 53 BI E AGORA É DE R$ 87 BI 

População de MT cresce 4,86% em 
2024 e chega a 3,8 milhões, diz IBGE

TCE cita renúncia de R$ 10,8 bilhões e quer 
prestação de contas das empresas beneficiadas

A população de Mato Grosso 
chegou a 3.836.399 habitantes 
em 1º de julho de 2024, con-
forme nova projeção divulga-

da pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o que corresponde a 
um aumento de 4,86% se comparado com 
2023.

Com os números, Mato Grosso se man-
tém como o segundo estado mais popu-
loso do Centro Oeste, atrás de Goiás, que 
tem mais de 7 milhões. O Estado mais 
populoso do Brasil é São Paulo, com 45,9 
milhões de habitantes.

As estimativas são fundamentais para 
o cálculo do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM), uma importante fon-
te de recursos para as prefeituras. Essas 

novas projeções foram baseadas no Cen-
so Demográfico de 2022, divulgado em 
2023, ajustadas com dados adicionais so-
bre nascimentos, mortes e migração.

Já a população residente na capital ma-
to-grossense chegou a 682.932 pessoas. 
Essa quantidade representa um aumento 
de 4,91%, em comparação com o ano an-
terior, quando a capital tinha 32.020 pes-
soas a menos.

Já o menor município de Mato Grosso, 
Araguainha, a 471 km de Cuiabá, perdeu 
4 moradores em um ano e está entre as 
quatro menores do Brasil. A população 
do município soma 1.006 habitantes, sen-
do maior apenas que Serra da Saudade 
(MG), com 854 moradores, Anhanguera 
(GO), com 921, e Borá (SP), com 928.

O presidente do Tribunal de Contas 
de Mato Grosso (TCE-MT), con-
selheiro Sérgio Ricardo, quer uma 
prestação de contas das empresas 
beneficiadas com renúncia fiscal que 
ultrapassou os R$ 10,8 bilhões em 
2023. Durante análise das contais 
anuais do Governo do Estado, em 
sessão extraordinária nesta quinta-
-feira (29), o presidente destacou que 
o valor da renúncia foi praticamen-
te o mesmo do investido em Saúde, 
Educação e Segurança Pública, as 
três áreas que mais precisam de re-
cursos.

Sérgio Ricardo pontuou que o orça-
mento da Saúde no ano passado foi 
de R$ 3,8 bilhões, da Educação de 
R$ 5,8 bilhões e da Segurança de 
R$ 4,2 bilhões, um total de R$ 13,8 
bilhões. “As renúncias estão tecnica-
mente empatadas com todo investi-
mento colocado nessas três secreta-
rias que mais precisam de receita. 
Saltaram de R$ 3,4 bilhões em 2019 
para R$ 10,8 bilhões no ano passado. 
Se somarmos apenas quatro tradin-
gs e outras duas empresas, temos um 

total de R$ 3,6 bilhões em incentivos 
fiscais, essa meia dúzia de empresas 
levou de renúncia o mesmo que a Saú-
de. Mas se eu perguntar na Saúde o 
que foi feito com os recursos, vai ter 
um relatório. Então, sugiro que essas 
empresas apresentem um relatório 
mostrando o que fizeram para Mato 
Grosso.”

Ao salientar sua defesa pelo fim das 
desigualdades do estado, o presiden-
te pontuou que não há outro caminho 
para isso do que se criar alternativas, 
oportunidades e qualificação para 
quem vive naquele município desigual 
e, nesse contexto, destacou a relevân-
cia dos incentivos. “Eu sou a favor dos 
incentivos, que são importantes para 
que os municípios se desenvolvam. 
O Estado não pode jamais parar de 
dar incentivos e promover renúncias, 
mas é necessário a demonstração dos 
resultados que as empresas beneficia-
das devolvem para Mato Grosso, a 
concessão de incentivos para outras 
empresas e a motivação para que se 
instalem onde estão os municípios que 
mais precisam.”

O presidente também questionou o 
valor da Dívida Ativa, que em 2019 
era de R$ 53 bilhões e agora é de 
R$ 87 bilhões. “O Estado arreca-
dou menos de 1%. Então, que dívi-
da é essa? É de verdade? O Estado 
não consegue cobrar? Então, essas 
são apenas ref lexões para contri-
buir para que o estado seja cada 
vez melhor, se desenvolva cada vez 
mais igual.”

Na ocasião, Sérgio Ricardo lem-
brou ainda que, em junho, o Tribu-
nal de Contas já havia instaurado 
auditoria especial para avaliar a 
eficácia, eficiência, efetividade e 
transparência da política de incen-
tivos fiscais estaduais e da gestão 
da dívida ativa estadual, referente 
aos últimos cinco anos. 

“Esse trabalho resultará na otimi-
zação dos recursos. Estamos usan-
do nosso potencial técnico para 
garantir mais eficiência, transpa-
rência, gerar emprego e reduzir es-
sas desigualdades”, concluiu.

REDAÇÃO 

Da Assessoria

A população residente na capital mato-grossense chegou a 682.932 pessoas. Essa quantidade 
representa um aumento de 4,91%
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ELEIÇÕES EM CUIABÁ CANDIDATO DO UNIÃO BRASIL LIDERA PESQUISAS DOS INSTITUTOS EXAME DADOS, QUAEST E GAZETA DADOS DIVULGADAS SEMANA PASSADA

Eduardo Botelho lidera todas as 
pesquisas de intenção de voto

Da Redação

Montagem

Botelho aparece com 40,42% na pesquisa Exame Dados, com 35,54 na Gazeta Dados e 31% na Quaest

Na semana passada, os institutos 
Exame Dados, Quaest e Gaze-
ta Dados divulgaram resulta-

do de pesquisa para intenção de voto a 
prefeito de Cuiabá. Em todas as amos-
tragens, o deputado estadual Eduardo 
Botelho (União) aparece na liderança, 
tendo em segundo lugar o deputado fe-
deral Abílio Brunini (PL), seguido do 
deputado estadual Lúdio Cabral (PT) 
e por último aparecendo o empresário 
Domingos Kennedy (MDB).

O primeiro instituto a revelar os nú-
meros da corrida eleitoral em Cuiabá 
foi o Exame Dados que apontou Bote-
lhona liderança com 40,42%, seguido 
por Abilio que aparece com 26,25%, 
enquanto Lúdio segue em terceiro com 
15,67%. Em último está o empresário 
Domingos Kennedy com 2,17%. O le-
vantamento mostra ainda que 13,67% 
dos entrevistados não sabem ou não 
responderam em quem votarão em ou-
tubro. E 1,83% alegam votar branco ou 
nulo.

Na modalidade espontânea, Botelho se-
gue na liderança também com 26,29%, 
seguido de Abilio com 18,45%, en-
quanto Ludio é lembrado por 10,02% 
dos entrevistados. Apenas 0,42% das 
pessoas falaram o nome de Domingos 
Kennedy. Por outro lado, o número de 
indecisos é de 43,99% e branco ou nulo 
aparece com 0,83%.

A pesquisa foi realizada entre os dias 
15 e 21 de agosto com 1200 pessoas. A 
margem de erro é de 2,83% para mais 
ou para menos e o intervalo de confian-
ça é de 95%. O levantamento foi con-
tratado pelo portal de notícias RDNews 
e está registrado junto à justiça eleito-
ral sob o número MT-00680/2024.
A segunda pesquisa foi divulgada pelo 
Gazeta Dados, também apontando a li-
derança de Botelho na disputa pelo Pa-
lácio Paiaguás, 35,5% das intenções de 
votos. A pesquisa ainda mostrou que 
Abilio Brunini (PL) e Lúdio Cabral 
(PT) estão tecnicamente empatados 
com 19,8% e 17,2%, respectivamente. 

O candidato do MBD, Domingos Ke-
nnedy, aparece na última posição com 
1,8% das intenções de voto. Já um 
total de 13% disseram que vão votar 
branco ou nulo, enquanto 12,7% ainda 
não decidiram em quem votar. Foram

Já quando não é apresentado opção, 
ou seja, na modalidade espontânea, 
Botelho se mantém na liderança com 
19,5% das intenções de voto. Aqui, 
Abílio tem 11,3% e Lúdio 7%. Ken-
nedy segue em último com 0,7%. Já 
14,3% disseram que vão votar branco 
ou nulo e 47,2% ainda não decidiram 
em quem votar.

Foram ouvidas 1.200 pessoas, entre os 
dias 20 a 23 de agosto. A margem de 
erro é de 2,84% para mais ou para me-
nos e o intervalo de confiança de 95%. 

A pesquisa está registrada no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) sob o nú-
mero MT-08126/2024

A terceira pesquisa foi realizada pela 
Quaest, encomendada pela TV Cen-
tro América. Nela Botelho lidera com 
31%, seguido por Abílio com 25%, 
Lúdio com 21% e Kennedy com 4%. 
Indecisos somam 9% e votos em bran-
co, nulos e disseram que não vão votar 
10% dos entrevistados.

No levantamento espontâneo, quando 
nenhum nome de candidato é apres-
tando ao eleitor, Botelho aparece com 
15% das intenções de voto, seguido de 
Abílio com 11%, enquanto Lúdio tem 
8% das intenções de voto e Kennedy 
1%.

A margem de erro da pesquisa é de 
três pontos percentuais para mais ou 
para menos e o nível de confiança é de 
95%. A amostragem foi realizada pre-
sencialmente com 852 eleitores de 16 
anos ou mais em Cuiabá, entre os dias 
24 e 26 de agosto, e foi registrada na 
Justiça Eleitoral sob o protocolo MT-
07650/2024.
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Os limites de renda bruta familiar, para a concessão 
do programa SER Família Habitação, na modalidade 
Entrada Facilitada, foram reajustados em todas as fai-
xas pela MT Participações e Projeto S/A (MT Par).

A renda familiar para a Faixa 1 subiu de R$ 2.640 para 
R$ 2.850. Já a Faixa 2 passou de R$ 2.640 a R$ 4.400 
para R$ 2.850,1 até R$ 4.700, e a Faixa 3 saiu de R$ 
4.400,01 a R$ 8.000 para R$ 4.700,01 até R$ 8.000.

Idealizado pela primeira-dama de Mato Grosso, Vir-
ginia Mendes, o SER Família Habitação atende pesso-
as em diferentes faixas de renda familiar, que buscam 
realizar o sonho da casa própria. O programa atende 
pessoas que podem pagar uma parcela acessível, mas 
não conseguem juntar dinheiro suficiente para dar 
uma entrada para conseguir o financiamento.

A modalidade Entrada Facilitada, que é conduzida 
pela MT Par, oferece subsídios de até R$ 20 mil para 
as famílias que tiverem financiamento aprovado pela 
Caixa Econômica Federal.

A alteração dos limites impacta diretamente na con-
cessão do subsídio estadual ao cidadão, já que o va-
lor é escalonado de forma que as pessoas que ganham 
menos têm acesso ao valor máximo de R$ 20 mil, e o 
restante tem uma redução gradual.

Conforme as regras, as pessoas que se encaixam na 
Faixa 1 recebem até R$ 20 mil, enquanto as das faixas 
2 e 3 recebem R$ 15 mil e R$ 10 mil, respectivamente.
No começo do mês, o Governo Federal também anun-
ciou atualização dos limites de renda bruta para que as 
famílias possam acessar ao programa Minha Casa Mi-
nha Vida, conforme portaria do Ministério das Cida-
des nº 786, no Diário Oficial da União de 04 de agosto.

Como o programa SER Família Habitação, na moda-
lidade Entrada Facilitada, é alinhada com a União, os 
valores se refletiram na aquisição de casas pelas famí-
lias de Mato Grosso.

O presidente da MT Par, Wener Santos, explica que o 
percentual se aplica em Mato Grosso porque os bene-
fícios do Programa SER Família Habitação podem ser 
somados aos do Minha Casa, Minha Vida e relativos 
do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS). 
Desta forma, todos programas envolvidos precisam 
estar alinhados sob as mesmas regras.

“O grande diferencial do programa estadual para aqui-
sição de casas é o trabalho conjunto com o Governo 
Federal e a Caixa Econômica Federal (CEF). A união 
de esforços permite que o cidadão tenha mais vanta-
gens e consiga, na maioria dos casos, zerar a entrada e 
ainda ter a amortização de parte da parcela. 

Em Várzea Grande, por exemplo, temos casos de fa-
mília que não pagaram a entrada e conseguiram uma 
parcela de R$ 500”, afirma.

ENTRADA FACILITADA

A modalidade Entrada Facilitada já tem mais de 40 
mil unidades habitacionais com processo em anda-
mento. Algumas delas já foram inauguradas, como é o 
caso de Juína e Várzea Grande.

As unidades são adquiridas pelas famílias após o 
acesso ao subsídio do Governo de Mato Grosso, que 
é complementado com os provenientes do governo Fe-
deral.

Os interessados em adquirir uma casa pelo programa 
SER Família Habitação, que acontece em parceria 
com a Caixa Econômica Federal (CEF), precisa entrar 
no site da MT PAR (www.mtpar.mt.gov.br) e em se-
guida fazer a inscrição no Sistema de Habitação de 
Mato Grosso (Sihab-MT).

Após o cadastro, o cidadão deve pegar o número da 
inscrição e procurar a construtora responsável pelo 
empreendimento para dar início ao processo docu-
mental e posterior avaliação da Caixa Econômica Fe-
deral (CEF).

VALORES ESTÃO ALINHADOS COM OS PROGRAMAS FEDERAIS PARA AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS, QUE INTEGRAM O PROGRAMA ESTADUAL DE HABITAÇÃO

SER Família Habitação tem novos limites 
de renda para acesso ao subsídio

ENTRADA FACILITADA

Da Redação

Reprodução

Idealizado pela primeira-dama de Mato Grosso, Virginia Mendes, o SER Família Habitação atende pessoas em diferentes faixas de renda familiar
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No mês em que a Lei Ma-
ria da Penha ganhou 
maioridade e comple-
tou 18 anos, o Estado 

do Mato Grosso, computa uma 
triste estatística. De janeiro a junho 
deste ano foram registradas quase 
14 mil ocorrências entre ameaças 
e lesões corporais contra mulheres 
de 18 a 59 anos. Além disso, a Po-
lícia Civil do estado registrou 154 
estupros, 123 homicídios dolosos e 
22 feminicídios.

O alerta de que as leis sobre os 
abusadores e agressores devem 
mudar foi dado pela primeira dama 
do estado Virginia Mendes, idea-
lizadora do Programa Expedição 
SER Família Mulher – MT Por 
Elas, que tem como objetivo forta-
lecer as políticas públicas e o com-
bate à violência contra as mulheres 
nos municípios do Estado em todo 
o Brasil. Atualmente 348 mulheres 
com medida protetiva são atendi-
das com o auxílio moradia do pro-
grama.

Ela lembra que de acordo com uma 
pesquisa divulgada março deste 
ano publicado pelo Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública (FBSP) 
18 estados brasileiros chegaram a 
apresentar uma taxa de feminicídio 
acima da média nacional, de 1,4 
mortes para cada 100 mil mulhe-
res. Virginia Mendes destaca que 
em 2023 o estado do Mato Grosso 
foi a que teve a maior taxa , com 
2,5 mulheres mortas por 100 mil 
habitantes .

“Em Mato Grosso estamos lutando 
com nossas forças. O Governo do 
Estado está fazendo o que pode, 
porém, as leis que temos são ver-
gonhosas, são fracas, e o Código 
Penal, bem como a nossa Cons-
tituição, está ultrapassado. Hoje, 
prende-se o agressor, passa-se por 
audiência de custódia e solta-se; 
eles saem rindo da cara da polícia. 
Os crimes de feminicídio precisam 
ser combatidos. Todos os dias são 
tentativas e casos de vias de fato. 
Não dá mais para viver assim,” co-
mentou Virginia Mendes.

Com esses e diversos outros indi-
cadores de violência contra a mu-
lher em mente, a primeira-dama do 
estado, Virginia Mendes, tomou a 
iniciativa de criar o programa Ser 
Família Mulher. O objetivo é pro-
mover políticas públicas e ações 
voltadas aos direitos das mulheres, 
oferecendo auxílio-moradia no va-
lor de R$ 600 às vítimas com me-
dida protetiva, conforme previsto 
na Lei Federal nº 11.340/06 (Lei 
Maria da Penha) e na Lei Estadual 
12.013/23, além de atender àquelas 
em situação de vulnerabilidade so-
cial.

LEI MATO-GROSSENSE INSPI-
ROU LEI FEDERAL DE PROTE-
ÇÃO ÀS MULHERES Em 2023, 
o programa foi apresentado na Co-
missão de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado Federal e serviu 
como base para a aprovação do re-
latório final da Lei Federal de auxí-
lio-aluguel. “A maioria das vítimas 
de violência permanece refém dos 
agressores porque depende finan-
ceiramente deles. É muito difícil 
para uma mãe sair de casa com os 
filhos sem condições financeiras. 
Pode parecer um valor pequeno, 
mas é um começo. Com esse be-
nefício, é possível ir para a casa 
de alguém próximo e ajudar nas 
despesas até ter condições de reco-
meçar”, explicou Virginia Mendes. 
O SER Família Mulher, a partir da 
adesão dos municípios, além de ser 
um auxílio financeiro, é uma ação 
afirmativa do Governo do Esta-
do com o objetivo de fortalecer a 
rede de enfrentamento de forma 
articulada, envolvendo os setores 
da saúde, assistência social, segu-
rança pública, sistema judiciário e 
educação, como os cursos de qua-
lificação profissional, entre outras 
ações. Com a lei estadual, foi pos-
sível à primeira-dama projetar a 
criação da Superintendência de Po-
líticas Públicas para as Mulheres, 
vinculada à Secretaria de Estado 
de Assistência Social e Cidadania 
(Setasc). Além disso, ela articulou 
a Coordenadoria de Enfrentamento 
à Violência contra Mulheres e Vul-
neráveis, sob a gestão da Polícia 

DE JANEIRO A JUNHO DESTE ANO FORAM REGISTRADAS QUASE 14 MIL OCORRÊNCIAS ENTRE AMEAÇAS E LESÕES CORPORAIS CONTRA MULHERES

Mato Groso registrou 14 mil ocorrências de 
violência contra a mulher no 1º semestre

TRISTE ESTATÍSTICA

Da Redação
Reprodução

Primeira-dama Virginia Mendes alerta de que as leis sobre os abusadores e agressores 
devem mudar

Judiciária Civil (PJC), onde também foi 
instalada a Casa de Eurídice, com aten-
dimentos 24 horas online às vítimas de 
violência doméstica.

ESTADO OFERECE CAPACITAÇÃO 
PARA O COMBATE À VIOLÊNCIA 
CONTRA A MULHER 

Por último, foi lançada a Expedição 
SER Família Mulher – MT Por Elas, 
com o objetivo de fortalecer as políticas 
públicas e o combate à violência contra 
as mulheres nos municípios do Estado. 
A Expedição percorrerá 15 Regiões In-
tegradas de Segurança Pública (RISP), 
oferecendo capacitações às equipes da 
rede socioassistencial.

As capacitações para as equipes da rede 
socioassistencial, do município sede, 
durante a expedição, contarão com a 
participação das equipes socioassisten-
ciais dos municípios que abrangem a 
RISP. 

A Expedição conta com o apoio e par-
cerias das Prefeituras Municipais, da 
Associação Mato-grossense dos Muni-
cípios, da Polícia Judiciária Civil (PJC-
-MT), da Polícia Militar (PM-MT), do 
Corpo de Bombeiros Militar, do Tribu-
nal de Justiça de MT (TJMT), do Minis-
tério Público de MT (MPMT), da De-
fensoria Pública do Estado, da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB-MT) e 
de outras entidades.
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O suicídio é um importante problema de saúde pú-
blica, com impactos na sociedade como um todo. De 
acordo com dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS) todos os anos, mais pessoas morrem como re-
sultado de suicídio do que HIV, malária ou câncer de 
mama - ou guerras e homicídios. Entre os jovens de 15 
a 29 anos, o suicídio foi a quarta causa e morte depois 
de acidentes no trânsito, tuberculose e violência inter-
pessoal. No Brasil, os registros se aproximam de mais 
de 14 mil casos por ano, ou seja, em média 38 pessoas 
cometem suicídio por dia.

O suicídio trata-se de um fenômeno complexo, que 
pode afetar indivíduos de diferentes origens, sexos, 
culturas, classes sociais e idades. Segundo dados da 
Secretaria de Vigilância em Saúde divulgado pelo Mi-
nistério da Saúde, houve um aumento de 49,3% nas 
taxas de mortalidade de adolescentes de 15 a 19 anos, 
chegando a 6,6 por 100 mil, e de 45% entre adolescen-
tes de 10 a 14 anos, chegando a 1,33 por 100 mil.

As taxas variam entre países, regiões e entre homens 
e mulheres. No Brasil, 12,6% por cada 100 mil ho-
mens em comparação com 5,4% por cada 100 mil mu-
lheres, morrem devido ao suicídio. As taxas entre os 
homens são geralmente mais altas em países de alta 
renda (16,6% por 100 mil). Para as mulheres, as taxas 
de suicídio mais altas são encontradas em países de 
baixa-média renda (7,1% por 100 mil).

Os dados são alarmantes, e mesmo assim pouco se fala 
sobre o suicídio. A razão disso pode estar no fato de 
que esse é um assunto considerado tabu e cheio de es-
tigmas, seja por uma questão cultural, religiosa ou até 
mesmo por medo e vergonha. Para a advogada e trei-
nadora comportamental Sirlei Theis, o mês de cons-
cientização pode ser uma ajuda para as pessoas que 
sofrem com depressão, ansiedade e outras doenças 
relacionadas, por ser um mês voltado a esse assunto.

“Nós precisamos de pessoas e políticos interessados 
nesse assunto, que vão investir na saúde mental dessas 
pessoas, que vão levar para elas a liberdade a indepen-
dência, mostrar pra elas que elas podem empreender 
que elas tem capacidade e que não precisam ficar re-
fém do sistema. Com isso, nós precisamos mudar isso 
através de políticas que realmente levem o autoconhe-
cimento para as escolas, para dentro das igrejas”, ex-
plicou Sirlei.

CRIAÇÃO DA CAMPANHA

A campanha do Setembro Amarelo foi inspirada na 
história de Mike Emme, que cometeu suicídio, aos 17 
anos, em setembro de 1994, nos Estados Unidos. Ele 
tinha um carro amarelo e, no dia do seu velório, os 
pais e amigos distribuíram cartões com fitas amare-
las e frases motivacionais para pessoas que pudessem 
estar enfrentando transtornos mentais e emocionais.

As fitas amarelas se tornaram o símbolo da campa-
nha, que foi adotada em 2015 no Brasil pelo Centro 
de Valorização da Vida (CVV), pelo Conselho Federal 
de Medicina (CFM) e pela Associação Brasileira de 
Psiquiatria (ABP).

DE ACORDO COM DADOS DA OMS, TODOS OS ANOS MAIS PESSOAS MORREM COMO RESULTADO DE SUICÍDIO DO QUE HIV, MALÁRIA OU CÂNCER DE MAMA

Suicídio: Brasil registra mais 
de 14 mil casos por ano

SETEMBRO AMARELO

Elloise Guedes

Reprodução

CENTRO DE VALORIZAÇÃO 
DA VIDA – CVV

O CVV – Centro de Valorização da 
Vida realiza apoio emocional e pre-
venção do suicídio, atendendo volun-
tária e gratuitamente todas as pesso-
as que querem e precisam conversar, 
sob total sigilo, por telefone, email, 
chat e voip 24 horas todos os dias. 
A ligação para o CVV em parceria 
com o SUS, por meio do número 188, 
é gratuita a partir de qualquer linha 
telefônica fixa ou celular. Também é 
possível acessar www.cvv.org.br para 
chat, Skype, e-mail e mais informa-
ções sobre ligação gratuita.
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REMÉDIO EM CASA

Programa já realizou mais de 
14.500 entregas de medicamentos

A Secretaria de Estado de Saúde (SES) tem um 
programa que leva remédios para pacientes que 
fazem tratamento para algumas doenças, o Re-
médio em Casa. No Estado, mais de 2.500 pes-
soas de 23 municípios estão cadastradas nesse 
programa. Os medicamentos disponibilizados 
são aqueles que integram os Protocolos Clíni-
cos e Diretrizes Terapêuticas do Ministério da 
Saúde e o transporte dos produtos será realizado 
pelos Correios.

O programa teve início em junho de 2023 e já 
foram feitas mais de 14.500 entregas de medi-
camentos. O Remédio em Casa atende pacientes 
que possuem Asma, Doença Pulmonar Obstru-
tiva Crônica, Glaucoma, Hipertensão Arterial 
Pulmonar, Púrpura Trombocitopênica Idiopáti-
ca, Imunossupressão após transplantes cardía-
cos, renais e hepáticos, Diabetes Mellitus, Artri-
te Reumatóide, Dislipidemia (para prevenção de 
eventos cardiovasculares e pancreatite), e para a 
prevenção de tromboembolismo venoso em ges-
tantes com trombofilia, entre outras doenças.

O Remédio em Casa busca facilitar o acesso 
dos pacientes aos medicamentos, realizando as 
entregas diretamente em suas residências. A 
inscrição no programa Remédio em Casa será 
realizada presencialmente na Farmácia Estadu-
al, onde o paciente ou representante legal deverá 
preencher um Termo de Adesão ao programa.

Os pacientes elegíveis também deverão apresen-
tar o Cartão do SUS, documento pessoal com 
foto, comprovante de residência, receita médica 
com a Classificação Internacional de Doenças 
(CID), Laudo Médico Especializado (LME) e 
exames complementares, de acordo com a pato-
logia. Para o paciente manter o cadastro ativo, é 
preciso renovar o processo semestralmente com 
a entrega de todos os documentos necessários 
para a solicitação.

A Farmácia Estadual realiza a separação e o 
empacotamento dos medicamentos do paciente 
no programa Remédio em Casa. Um profissio-
nal dos Correios realizará a coleta na unidade 
e transportará a encomenda para um Centro de 
Distribuição. Posteriormente, o medicamento 
será direcionado ao endereço cadastrado.

Apenas o paciente, um responsável legal ou re-
presentantes autorizados, que possuam declara-
ção de autorização registrada junto à farmácia, 
poderão receber o medicamento. Para receber a 
encomenda é necessário que a pessoa apresente 
documento original com foto e assinar um termo 
no ato da entrega.

São feitas três tentativas de entrega. Caso a en-
trega não seja viável, o paciente poderá fazer a 
retirada na Farmácia Estadual.

Da Redação

O REMÉDIO EM CASA BUSCA FACILITAR O ACESSO DOS PACIENTES AOS MEDICAMENTOS, REALIZANDO AS ENTREGAS DIRETAMENTE EM SUAS RESIDÊNCIAS

No Estado, mais de 2.500 pessoas de 23 municípios estão 
cadastradas no programa Remédio em Casa

FESTIVAL SERÃO MAIS DE 12 HORAS DE MÚSICA AO VIVO, COM MUITO FORRÓ, XOTE, BAIÃO, IJEXÁ E OUTROS RITMOS

Festival celebra cultura nordestina 
com shows e programação gratuita

Nos dias 06 e 07 de setembro, a Praça San-
tos Dumont será palco da segunda edição 
do Festival Multicultural de Arte Nordes-
tina, evento que reúne o melhor da música, 

da gastronomia e das manifestações culturais típicas 
do Nordeste.

Serão mais de 12 horas de música ao vivo, com muito 
forró, xote, baião, ijexá e outros ritmos. Na praça de 
alimentação, mais de 20 barracas vão oferecer pratos 
como acarajé, baião de dois, cuscuz, carne de sol e 
tapioca, entre outras opções.

A programação inclui shows de Thales de Paiva, Za-
bumba Beat, Branco Barros, Meire Pinheiro, Diva 
Barros e Forró Tadalafila, além de apresentação ar-
tística do grupo Tibanaré. A entrada é gratuita e os 
shows começam às 18h30, nos dois dias do festival.
Com decoração temática inspirada na literatura de 
cordel, xilogravura e outros ícones da cultura nordes-
tina, a proposta do evento é proporcionar momentos 
de lazer e cultura para toda a família. Na ocasião, a 
Praça Santos Dumont receberá toda estrutura neces-
sária para garantir a segurança e conforto dos partici-
pantes.

De acordo com dados da Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT), mais de 40 mil nordestinos vi-
vem em Mato Grosso atualmente, sendo cerca de 28 
mil apenas em Cuiabá. Após o sucesso da primeira 
edição, que reuniu mais de dez mil pessoas, a expec-
tativa dos organizadores é receber um público ainda 
mais expressivo. 

O Festival Multicultural de Arte Nordestina é uma 
realização do Instituto Elevar, em parceria com a Se-
cretaria de Cultura, Esporte e Lazer de Mato Grosso 
(SECEL-MT).

ASSESSORIA 
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SOLUÇÕES EM TECNOLOGIAS

Gerencie seus documentos de 
forma inteligente e segura

Analisamos e automatizamos os processos de sua empresa para garantir 
uma gestão inteligente dos seus documentos e informações

RUA: PRIMAVERA,       BOSQUE DA SAÚDE / CUIABÁ   MT
                   E MAIL: MAYACOMTECNOLOGIAAGMAIL.COM
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INGREDIENTES :
100g de coco seco em flocos ou coco fresco ralado 
200g de açúcar refinado ou cristal 1 lata de leite 
condensado (395g)

MODO DE PREPARO:
Em uma panela de fundo grosso, ainda fora do fogo, 
misture o açúcar, o coco seco em flocos ou coco 
fresco ralado e o leite condensado. Leve a panela 
ao fogo alto e cozinhe, mexendo constantemente, 
até que a mistura comece a ferver. Reduza o fogo 
para médio e continue mexendo até que a mistu-
ra doure levemente e comece a soltar do fundo da 
panela. Desligue o fogo e transfira a cocada imedi-
atamente para uma assadeira ou tabuleiro untado 
com manteiga ou margarina, espalhando com uma 
espátula. Quando a cocada estiver morna, corte-a 
em quadradinhos diretamente na assadeira, no ta-
manho que desejar. Deixe a cocada esfriar comple-
tamente antes de servir. Agora é só aproveitar sua 
deliciosa cocada de leite moça!

CULINÁRIA / Cocada de Leite Moça

1. Esperar a hora certa

Ao contrário daquilo em que muitos acreditam, não existe uma hora certa para 
iniciar a realização de procedimentos estéticos e cirurgias plásticas. O melhor 
momento é quando você se sente incomodado com os sinais da idade ou com 
alguma alteração em seu rosto. “Às vezes, esperar demais para realizar um pro-
cedimento é, na verdade, pior”, alerta a Dra. Beatriz Lassance.

2. Acreditar que os procedimentos têm efeito rápido

É muito habitual que as pessoas procurem por procedimentos para rejuvenes-
cer acreditando que sairão do consultório quase irreconhecíveis. Porém, não 
existem técnicas que rejuvenescerão o rosto em uma única sessão de maneira 
rápida, pois é impossível reverter, de uma única vez, todos os danos do envelhe-
cimento causados ao longo de anos.

3. Presumir que todas as linhas de expressão serão retiradas

Na maioria das vezes, os pacientes que procuram por procedimentos estéticos 
querem o tratamento completo dos sinais da idade, como rugas e flacidez. Po-
rém, dependendo do estado do rosto, retirar completamente as rugas e flacidez 
é praticamente impossível. O que o cirurgião procura, portanto, é tratar o aspec-
to cansado ou triste do rosto, amenizando, por exemplo, rugas mais acentuadas. 
“Para falar a verdade, deixar um pouco das rugas e linhas de expressão é até 
saudável, pois o resultado é menos artificial e exagerado, deixando o rosto com 
um ar mais natural”, destaca a especialista.

4. Achar que o procedimento dura para sempre

Um dos erros mais comuns entre os pacientes é achar que os procedimentos 
não precisam de manutenção. “Os pacientes que procuram por procedimentos 
estéticos para rejuvenescer o rosto tendem a acreditar que os resultados perma-
necerão pelo resto da vida, o que não é bem verdade.

5. Considerar que o envelhecimento será interrompido com a técnica

Mesmo quando o procedimento realizado é uma cirurgia plástica, que tende a 
conferir uma solução mais definitiva aos incômodos, os efeitos não são perma-
nentes. Isso porque nenhuma técnica é capaz de interromper completamente o 
envelhecimento da pele. “O máximo que os tratamentos estéticos podem fazer 
é reverter em alguns anos esse processo.

Virgem-  21 agosto a 20 setembro - Sua intuição sobre as 
pessoas será BATATA! Virginiano(a), sua intuição vai gritar 
sobre quem é quem, e basta só você acreditar e saber que se 
tem fumaça, tem fogo e que fogo, viu? Perceba os sinais dados 
por elas e entenda que isso fará com que um novo caminho se 
abra, afastado(a) de pessoas que não querem seu bem.

H O R Ó S C O P O

E todos nós, que com a face descoberta contemplamos a 
glória do Senhor, segundo a sua imagem estamos sendo 
transformados com glória cada vez maior, a qual vem do 

Senhor, que é o Espírito. 2 Coríntios 3:18

A L I M E N T A N D O  A  A L M A

Lazer D I C A S
5 erros de quem busca procedimentos 
contra o envelhecimento

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 33

CGTP
ANIQUILAR

ARAELEGE
LUGARIP

FOTOGRAFIA
OSILEULR

HCVITELA
VEIOSROID

TOLARIO
PORCAPAIR
BRIOCHEF

CRSENAI
BORRASONS
INFERNOTI

YROMANTICO

Escritor
"imortal"

de
"Pilatos"

(?) de fé,
cerimônia
medieval
religiosa

Condição
do cabelo
depois da
chapinha

Camadas 
das rochas
exploradas
nas minas

João Paulo
(?): papa 
canonizado
em 2014

Peça que
ajuda a
fixar o

parafuso

Brincadeira 
de torcidas
nas arqui-
bancadas

Paraná ou
Uruguai
(Geofís.)

Ronaldo
Fraga,

estilista
mineiro

São estu-
dados pela
Acústica

(Fís.)

Boca do
(?), alcunha
de Gregório
de Matos

"O Último 
(?)", suces-
so de Lulu

Santos

Instituição que forma
profissionais para 

a indústria
Suporte de pneu

Bolo leve
Rejeito 

da feitura
do café

Sinal
nasalador
vocálico

Profissio-
nal que

atua junto 
com o técnico (fut.)

Área para
secagem
de cereal 

Leal

Carcome;
tritura

Lago, em
francês 

Fernando
(?), poeta
Par, em
inglês

Sufixo de
"chileno":

origem

(?)-herói:
persona-

gem como 
Macunaíma

Novo 
Testamento
(abrev.)

Novilha;
bezerra
Ajudar 

um ferido

Espaço
Arte de

Sebastião
Salgado 

Reduzir 
a nada

Sulca (o
terreno)

Conjunto dos números
racionais (Mat.)

Fundação (?) de Letra:
ONG dos ex-jogadores

Raí e Leonardo

Prefere; escolhe

Praça
(abrev.)
Doente,

em inglês

Time rival
do Santa
Cruz (fut.)

A típica mulher da tribo das
amazonas (Mit.)

 3/ill — lac. 4/pair — sons. 5/borra. 6/vitela. 7/inferno.
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TCE APROVA CONTAS DO 
ESTADO, QUE REDUZ
PERCENTUAL DE 
ENDIVIDAMENTO

As contas anuais do 
Governo de Mato 
Grosso, relativas ao
exercício de 2023, 
receberam parecer 
favorável à
aprovação, durante 
julgamento no Tribunal 
de Contas do
Estado (TCE) nesta 
quinta-feira (29). A 
decisão foi unânime.
O secretário de Fazenda 
do Estado, Rogério 
Gallo, avaliou
que os resultados 
demonstram o 
equilíbrio fiscal do 
governo estadual.

NOVA ONDA DE CALOR 
QUE VAI ATINGIR O 
BRASIL PODE SER A MAIS 
FORTE DO ANO

Na primeira semana de 
setembro o Climatempo 
indica que a temperatura 
vai passar de 42°C no 
Centro-Oeste e pode 
bater 40°C em áreas 
do Sudeste. O Mato 
Grosso pode registrar 
temperaturas de 41°C 
a 44°C, sendo que os 
maiores valores são 
esperados para locais 
no sul. Cuiabá poderá 
chegar aos 43°C. Os 
modelos meteorológicos 
indicam que, desta vez, 
o período da onda de 
calor seja maior.

sherlock  
SOBE

DESCE

Re
pr

od
uç

ão

Re
pr

od
uç

ão

tonycgr@hotmail.com

Secretário da Fazenda, Rogério Gallo

ELEITOR(A) DE CUIABÁ  
ENTERROU LULISMO 
NESTA ELEIÇÃO 

 De acordo com as últimas pesquisas 
para prefeito e conforme já mencionado 
na coluna, no próximo ano Cuiabá será 
governada por uma administração de 
direita. Esse novo governo, que será 
instalado em Cuiabá, se caracteriza 
pelo apoio à família tradicional 
brasileira, com uma postura contrária 
ao aborto, à legalização de drogas, 
e uma abordagem mais rigorosa na 
punição para quem comete crimes, 
especialmente os hediondos. Os dois 
candidatos que lideram a corrida para 
a prefeitura de Cuiabá compartilham 
essas características, indicando uma 
forte preferência do eleitorado por 
uma gestão conservadora. Esse cenário 
reflete a insatisfação crescente com os 
líderes esquerdistas, que são vistos como 
responsáveis por promover uma vida 
de privilégios entre eles, e condições 
precárias para a maioria da população.

DANILO GENTILE 
APRESENTA SEU 
SHOW DIA 29 NO 
TEATRO ZULMIRA

Reconhecido como um dos 
precursores e idealizadores 
do movimento do stand-up 
comedy no Brasi, Danilo Gentile 
apresenta seu show no próximo 
dia 29 de setembro no teatro 
Cerrado Zulmira Canavarros.


